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Relações Comerciais Brasil e Bolívia

O potencial das relações econômico-comerciais 
Brasil-Bolívia

Francisco Carlos 
Soares Luz

Alisson Souza 
Gasparete

ECONOMIA

A economia da Bolívia é a 94ª do mundo, com produto interno bruto (PIB) nominal de US$ 46,8 bilhões, segundo 
dados do Fundo Monetário Internacional. Para se ter uma ordem de grandeza, ela está atrás das economias de Tu-
nísia, Jordânia e Camarões, e à frente de Letônia, Bahrein e Paraguai. A taxa de crescimento do PIB para 2023 está 
prevista em 1,8% e a in�ação, em 3%. Até antes da pandemia, a Bolívia era um dos países que mais crescia na região. 
Alguns números indicam que o PIB per capita multiplicou-se por cinco entre 2002 e 2022, passando de 732 dólares 
para 3.691 dólares.

Com mais de 12 milhões de habitantes, a Bolívia tem a oitava maior população da América do Sul, maior que as de 
Paraguai, Uruguai, Guianas e Suriname. O PIB per capita está estimado em 3.858 dólares (2023), mas, se conside-
rarmos a paridade do poder de compra da moeda, esse valor pode subir a pouco mais de 15 mil dólares, pois o custo 
de vida na Bolívia é relativamente inferior ao de outros países. Além disso, a taxa de desemprego é relativamente 
baixa, 4,9% da população economicamente ativa, em comparação, por exemplo, com o Brasil, cujo índice é de 
7,6%, em 2023. Trata- se, portanto, de um mercado de proporções médias, com boas oportunidades de comércio e 
investimento.

A moeda circulante na Bolívia é o boliviano e o câmbio é �xo em 6,85 bolivianos para cada dólar norte-americano. 
A moeda estadunidense tem curso livre na Bolívia, sendo aceita no comércio, com exceção de compras miúdas em 
pequenos mercados informais. Uma conta-corrente em dólar pode ser aberta em qualquer agência bancária do país.

Parte signi�cativa (até um terço) do dé�cit �scal do governo boliviano tem sido �nanciada pelo Banco Central, 
o que tem causado redução considerável das reservas internacionais, em especial a reserva de dólares, que caiu, 
em 12 meses (maio/2022 a abril/2023), de 1,4 bilhão para 300 milhões. Produtos importantes na Bolívia, como 
combustível e alimentos, têm preços controlados pelo governo nacional ainda que de maneira indireta, por meio de 
subsídios (combustíveis) ou de licenças à exportação (alimentos).

............................................................................

Francisco Carlos Soares Luz é diplomata de carreira, embaixador, hoje ocupando a função de cônsul-geral do Brasil em Santa Cruz de la Sierra.
Alisson Souza Gasparete é diplomata, chefe do setor de promoção comercial do Consulado Geral do Brasil em Santa Cruz de la Sierra.
As opiniões expressas no artigo são pessoais e não re�etem necessariamente a posição do MRE.
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A produção nacional (PIB) segundo a atividade econô-
mica mostra que a administração pública tem aumenta-
do de tamanho e respondeu por 17,2% do PIB em 2022, 
em comparação com 12% em 2005. Como se diz por lá, 
“se quiser fazer negócio na Bolívia, é preciso conversar 
com o governo”. A anedota revela a importância da má-
quina estatal na economia.

A segunda atividade mais importante na economia local 
é a agropecuária, que gera 12,4% do PIB, seguida das 
indústrias manufatureiras (10,2%), dos estabelecimen-
tos �nanceiros (9,8%), transporte e armazenamento 
(9,1%), comércio (7,3%), e extrativismo mineral (7,2%).

A extração de petróleo e gás natural também é impor-
tante na Bolívia, mas tem declinado nos últimos anos. 
Já representou 6,4% do PIB em 2005 e, em 2022, res-
pondeu por 3,7%. O gás natural reveste-se de ulterior 
importância para a Bolívia, pois é o segundo item na 
pauta de exportação do país. Se novos poços não forem 
abertos em breve, a produção corre o risco de cair a pon-
to de não haver mais gás excedente para exportação já 
em 2028 – dizem alguns operadores do setor. O número 
de petrolíferas estrangeiras tem se reduzido na Bolívia, 
desde 2006. E o futuro das empresas que permaneceram 
(além da Petrobras, a espanhola Repsol e a francesa To-
tal) é hoje incerto. A abertura de novos poços econo-
micamente viáveis depende grandemente da empresa 
estatal YPFB, que controla todo o setor.

Os investimentos estrangeiros diretos representam, de ma-
neira geral, pequena parcela da economia boliviana, por 
conta, em grande medida, da opção do governo nacional 
de adotar uma política industrial de substituição de impor-
tações. Essa busca de autossu�ciência da produção nacional 
impõe algumas di�culdades ao investidor estrangeiro, por 
exemplo, na importação de matérias-primas.

O saldo geral da política industrial deverá ser avaliado 
no futuro. O que pode ser dito, no momento, é que essa 
política, somada ao padrão de câmbio �xo, tem gera-
do fortes pressões na reserva internacional e motivado 
questionamentos quanto à possibilidade de desvaloriza-
ção da moeda no futuro próximo. O mercado paralelo 
de câmbio já chegou a registrar spread de 9,5% sobre a 
taxa o�cial, nos últimos seis meses.

Outro setor fundamental na Bolívia é a agropecuária. 
Grandes avanços têm sido logrados nessa seara e o depar-
tamento de Santa Cruz é a grande referência, registrando 
até 76% do alimento produzido no país, com um grande 
excedente exportável de grãos. O departamento do Beni 
constitui também importante polo criador de gado. O 
Oriente boliviano possui solo fértil e geogra�a propícia 
à atividade agropecuária, além de se bene�ciar da proxi-
midade com o Brasil, que é referência mundial no setor.

Cabe registrar que o boom agropecuário na Bolívia de-
ve-se, em boa medida, ao intercâmbio de conhecimento 
proporcionado pelos milhares de brasileiros que emi-
graram para o Oriente boliviano, em especial no de-
partamento de Santa Cruz. A contribuição desses bra-
sileiros é publicamente reconhecida e muitos deles são 
atualmente importantes produtores em solo boliviano.

Por �m, olhando do ponto de vista da economia políti-
ca, a entrada plena da Bolívia no Mercosul tem o poten-
cial de facilitar os negócios intrabloco, com consequen-
te aumento no �uxo comercial com os países vizinhos. 
Esse processo está sendo �nalizado no atual momento e 
poderá, em breve, gerar importantes frutos.

“
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COMÉRCIO BILATERAL

O �uxo comercial entre Brasil e Bolívia tem sido signi-
�cativo. Da análise das estatísticas de exportação bra-
sileira para esse país nos últimos 25 anos, pode-se de-
preender que, com poucas exceções, nossas vendas para 
o mercado vizinho têm crescido de maneira gradual e 
consistente (Grá�co 1).

A exportação brasileira para a Bolívia concentra-se no 
departamento de Santa Cruz. Mais de 90% do mon-
tante passa por esse departamento, ingressando pela 
fronteira terrestre de Corumbá (MS) – Puerto Quijarro 
(Bolívia). As demais vias de acesso ao mercado bolivia-
no respondem por um percentual muito pequeno e não 
somam 10% do total; são elas a via aérea, a fronteira Ar-
gentina (Pocitos) – Bolívia (Yacuiba), e a fronteira Chi-
le (Arica) – Bolívia (Tambo Quemado).

Com o crescente interesse dos estados de Goiás, Mato 
Grosso e Rondônia pelo mercado boliviano (e andino 
também), é possível que futuramente o comércio bila-
teral aumente e se intensi�que, com a abertura de novas 
rotas de logística em vista da inclusão de novos atores e 
produtos. A construção da ponte sobre o rio Mamoré, 
entre os municípios de Guayaramerin (Bolívia) e Gua-
jará-Mirim (Rondônia) deverá ocorrer proximamente e 
poderá impulsionar o comércio bilateral da região Nor-
te brasileira com o país vizinho.

No grupo das nove principais economias da América do 
Sul, as exportações brasileiras para a Bolívia ocupam a 
sétima posição, ao passo que as importações provenien-
tes da Bolívia estão ora em sexto ora em sétimo lugar, 
rivalizando com o Peru (Grá�co 2 ).

Em se tratando de comércio global, nos últimos anos, 
os três principais parceiros comerciais da Bolívia têm 
sido o Brasil, a China e a Índia. O principal destino das 
exportações bolivianas tem sido a Índia, seguido por 
Brasil, Argentina, Colômbia e China, nessa ordem. Por 
sua vez, a Bolívia tem importado, em primeiro lugar da 
China, em segundo do Brasil, seguidos por Argentina, 
Chile e Estados Unidos. Em 2022, o Brasil exportou 
para a Bolívia quase 2 bilhões de dólares, atrás da China 
que exportou aproximadamente US$ 2,5 bilhões, e à 
frente de Argentina com US$ 1,6 bilhão, Chile com 
US$ 1,4 bilhão, e Estados Unidos com US$ 1,1 bilhão. 
As exportações brasileiras somaram 15% do valor im-
portado pela Bolívia em 2022, segundo dados do Insti-
tuto Nacional de Estadística e do Instituto Boliviano de 
Comércio Exterior, enquanto a fatia chinesa alcançou 
19% e a argentina, 12%.

Contudo, há ainda um grande espaço para o crescimen-
to do comércio entre os dois países, pois julgamos que 
ele está muito aquém de seu potencial. Nossa pauta de 
exportações brasileiras para a Bolívia é extremamente 
diversi�cada (Tabela 1) e com grande participação de 

GRÁFICO 1
COMÉRCIO BRASIL – BOLÍVIA (1997 A 2023)

Fonte:  Dados coletados na plataforma Comexstat do MDIC (http://comexstat.mdic.gov.br/). Elaboração dos autores.

............................................................................
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produtos de alto valor agregado. Exportamos ao país vi-
zinho tudo ou quase tudo que produzimos em território 
nacional: barras de ferro e aço, preparações alimentícias, 
automóveis para transporte de pessoas ou de mercado-

rias, óleos de petróleo ou minerais, tratores, papel e car-
tão, �os, cabos, condutores, polímeros, pastas químicas 
de madeira, niveladoras, pás mecânicas, escavadoras, 
compressores, autopropulsores, inseticidas, máquinas e 
aparelhos de uso agrícola, cerveja, calçados, transforma-
dores elétricos, bobinas, todos os tipos de material de 
construção, painéis de partículas, tubulação etc. A lista é 
muito mais extensa, mas esses são os principais produtos 
exportados entre 2018 e 2023, em ordem decrescente 
de valor.

Por outro lado, as importações oriundas da Bolívia são 
bastante concentradas. Como re�exo da pouca diversi-
�cação da economia vizinha, sua pauta de exportação 
para o Brasil concentra-se basicamente no gás natural, 
que é responsável sozinho por cerca de 88% das expor-
tações bolivianas ao Brasil. Gás natural, ureia, boratos, 
GLP e cloreto de potássio somam 99,4% dessas expor-
tações.

Tendo em vista o que foi dito anteriormente a respeito 
da queda na produção do gás na Bolívia, é possível que 
a balança comercial �que exageradamente superavitária 
para o Brasil, gerando di�culdades para que o país vi-
zinho possa honrar seus compromissos internacionais. 
Em outras palavras, mais pressão poderá ocorrer sobre 
as reservas em dólares do Banco Central boliviano, caso 
a Bolívia não consiga sustentar a produção de gás ou ge-
rar divisas com a exportação de lítio e de fertilizantes.

GRÁFICO 2
COMÉRCIO BRASIL-PAÍSES DA AMÉRICA DO SUL
EXPORTAÇÕES BRASILEIRAS DE 2018 A 2023 (SETEMBRO) - VALORES EM USD

Valor das Exportações  
por posição SH4 Quantidade

% das  
Exportações 

Totais
Total de posições SH4 852 100,00%
Total de posições com  
X> $50M

5 20,51%

Total de posições com  
X> $20M

17 40,25%

Total de posições com  
X > $10M

41 58,38%

Total de posições com  
X> $5M

87 76,04%

Total de posições com  
X> $1M

225 94,38%

Fonte:  Dados coletados na plataforma Comexstat do MDIC (http://comexstat.mdic.gov.br/). Elaboração dos autores.
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TABELA 1
COMÉRCIO BRASIL-BOLIVIA
NÍVEL DE DIVERSIFICAÇÃO DAS EXPORTAÇÕES 
BRASILEIRAS À BOLÍVIA EM 2023

Fonte:  Dados coletados na plataforma Comexstat do MDIC -  
http://comexstat.mdic.gov.br/. Elaboração dos autores.
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CASOS DE SUCESSO

Apesar de o comércio bilateral estar aquém de seu po-
tencial, as histórias de sucesso de empresários brasileiros 
no país vizinho são muitas. Desde os agricultores e pe-
cuaristas que chegaram ao departamento de Santa Cruz 
há décadas até industriais que decidiram internaciona-
lizar seus negócios e hoje operam em distintos setores.

No setor agrícola, alguns brasileiros decidiram mudar-se 
para a Bolívia em busca de terra barata, há aproximada-
mente 35 anos. Encontraram em Santa Cruz, além do 
preço baixo das propriedades rurais, terras planas e fér-
teis. Hoje em dia, dedicam-se às mais variadas culturas, 
mas com grande concentração na produção de soja e 
milho.

A feira Vidas, por exemplo, foi criada por brasileiros 
que sentiram falta, naquele momento, de sementes de 
qualidade no mercado local. Hoje em sua 19ª edição, o 
evento passou a ser anual, normalmente no mês de ou-
tubro, e já é considerado a melhor feira do setor agrícola 
no país, com aproximadamente 350 estandes de exposi-
tores. Empresas brasileiras de grande porte, que produ-
zem maquinários leves e pesados para o agronegócio e 
que visitam a feira todos os anos com estande próprio, 
são unânimes em atestar a importância do mercado bo-
liviano para seus negócios. Para algumas dessas marcas, a 
Bolívia representa o segundo mercado mais relevante, só 
atrás do Paraguai. Há ainda o caso de uma dessas empre-
sas que tem a Bolívia como seu quarto maior mercado 
em nível mundial.

Ainda que a insegurança jurídica possa afetar negativa-
mente o ambiente de negócios na Bolívia, o país oferece 
oportunidades ao empresário que se disponha a navegar 
em águas incertas. A burocracia é grande nesse país, no 

entanto a Bolívia demonstra grande proximidade cultu-
ral com o Brasil, o que naturalmente in�uencia no gosto 
do consumidor. O produto brasileiro é muito aprecia-
do pelo povo boliviano de maneira geral e goza da boa 
reputação por sua qualidade. Se o produtor brasileiro 
for minimamente competitivo no preço, as chances de 
sucesso sobre a concorrência, seja ela chinesa, argentina 
ou peruana, são grandes. Esse contexto pode signi�car 
considerável economia de recursos em marketing e pro-
paganda. Tal estado de coisas é facilmente constatável 
já que contrabandistas, falsi�cadores ou concorrentes 
desleais, com frequência, fazem propaganda de sua mer-
cadoria, divulgando ser brasileira, de modo a atrair o 
consumidor local.

Outro caso de sucesso ocorre no segmento de bebidas, 
em que uma multinacional brasileira decidiu adentrar 
o mercado boliviano em 2002. Por meio da aquisição 
de cervejarias locais, a empresa tem-se consolidado no 
mercado, agregando marcas à sua carteira de cervejas e 
refrigerantes. Hoje, trata-se da maior empresa privada 
da Bolívia no quesito “pagamento de impostos”.

No setor de cimento, temos um caso de empresa brasi-
leira que se juntou a sócios bolivianos e espanhóis em 
1997. A empresa internacional tem sua usina no depar-
tamento de Santa Cruz e atualmente estuda ampliar sua 
carteira de produtos, com projeto no setor de fertilizan-
tes, ora em fase �nal de implementação, buscando su-
prir o mercado local, mas de olho também no mercado 
brasileiro.

Entretanto, é o setor de utensílios de cozinha e ferramen-
tas industriais que registra o que consideramos como o 
maior caso de sucesso de internacionalização de empresa 
brasileira no mercado boliviano. Marca brasileira, que está 
presente em dezenas de países, incluindo mercados ricos, 
opera na Bolívia há mais de 40 anos, por meio de joint- 
venture com um forte grupo empresarial local. Hoje, são 
líderes de mercado, em diversos itens, e possuem em San-
ta Cruz de la Sierra a maior loja-conceito da empresa fora 
do Brasil. Segundo nos con�rmou um de seus diretores, 
a Bolívia garante à marca brasileira o maior consumo per 
capita de seus produtos em todo o mundo.

PERSPECTIVAS E DESAFIOS

O setor de promoção comercial do Consulado Geral do 
Brasil em Santa Cruz de la Sierra tem trabalhado, desde 
a sua abertura em 2019, para encorajar os empresários 
brasileiros a empreenderem na Bolívia, seja por meio 
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da exportação, da criação de um centro de distribuição 
ou até mesmo da instalação de plantas produtivas. Há 
oportunidades em distintos setores e para empresas de 
todo tamanho, seja de pequeno, médio ou grande porte.

O Fórum Empresarial Brasil-Bolívia, organizado pelo 
Consulado Geral do Brasil em Santa Cruz de la Sierra, 
em setembro de 2023, reuniu mais de 100 pessoas, entre 
empresários, autoridades e acadêmicos, interessadas no 
intercâmbio entre os dois países. A constatação do po-
tencial enorme do comércio bilateral foi unânime entre 
os participantes e, desse evento, algumas lições puderam 
ser extraídas.

A escolha de um sócio local, de preferência boliviano, 
parece ser interessante para aqueles que se queiram 
aventurar no mercado do país vizinho, pela primeira 
vez. Muitos estrangeiros que já trilharam esse caminho 
relatam que essa escolha pode garantir “pouso suave” 
em terreno desconhecido. Isso vai na linha do que já foi 
dito aqui anteriormente sobre o excesso de burocracia 
na Bolívia.

Há também o risco, que não deve ser desconsiderado 
por investidores estrangeiros, de que funcionários boli-
vianos copiem o modelo de negócio e criem sua própria 
empresa, em concorrência direta e desleal com o empre-
sário brasileiro. A escolha de um sócio local, ainda que 
seja brasileiro radicado há bastante tempo na Bolívia, 
tende a neutralizar, ou pelo menos reduzir em boa me-
dida tal risco.

Outro desa�o que diz respeito aos dois países, mais es-
peci�camente a seus governos, tem a ver com a facilita-
ção de comércio. Avanços foram feitos no passado, mas 
é sabido que muito se pode aprimorar, em particular, no 
que se refere às instalações e aos procedimentos adua-
neiros nos dois lados da fronteira, quer em Corumbá, 
quer em Puerto Quijarro, para �car somente na frontei-
ra principal. A presença de funcionários com autono-
mia decisória, 24 horas por dia, 7 dias por semana, deve 
agilizar os prazos, evitar perecimento de carga e, portan-
to, reduzir o custo das mercadorias transportadas, com 
impacto positivo no preço �nal do produto.

Em que pese a infraestrutura logística na Bolívia ser de-
�citária, a estrada entre Corumbá e a cidade de Santa 
Cruz de la Sierra é asfaltada e de boa qualidade. A cida-
de boliviana tem atividade produtiva intensa para os pa-
drões locais e concentra os melhores indicadores econô-
micos do país. Além disso, o fato de fazer fronteira com 
o estado de Mato Grosso do Sul e Mato Grosso facilita o 
intercâmbio comercial.

Já se falou anteriormente sobre o câmbio �xo que vigo-
ra na Bolívia desde 2011. Muitos operadores do setor 
privado aprovam esse tipo de taxa, que garante previsi-
bilidade de maneira geral. Não se trata de simplesmente 
saber quanto se vai receber após uma venda, e sim da 
melhor previsão a respeito do negócio como um todo, 
pois, ao se decidir por exportar ou internacionalizar, o 
produtor assume compromissos e gastos de longo prazo 
(sobretudo no caso da internacionalização), que são me-
lhor calculados em um regime de câmbio �xo.

Um tema relevante para o comércio exterior da Bo-
lívia diz respeito ao acesso a mercados. A Câmara de 
Exportadores de Santa Cruz (Cadex) tem se queixado 
da di�culdade de acessar o mercado brasileiro. Segun-
do seu presidente, Oswaldo Barriga, dos 250 produtos 
bolivianos de origem vegetal com excedente exportável, 
somente 21 estão habilitados no Brasil. Essa é uma ques-
tão importante para o futuro da balança comercial do 
país vizinho e deverá ser negociada bilateralmente, ou 
mesmo no âmbito do Mercosul.

Do nosso lado, as perspectivas de incremento do comér-
cio bilateral não estão isentas de desa�os, sendo o prin-
cipal deles a política de substituição de importações que 
vem sendo implantada pelo governo do presidente Luís 
Arce. A criação, por exemplo, da siderúrgica de Mutum, 
a somente 12 quilômetros da fronteira com Corumbá – 
MS, projeto que deve ser concluído em 2024, deverá ge-
rar concorrência aos produtos de ferro e aço brasileiros, 
um dos principais itens de nossa pauta de exportação à 
Bolívia.

Os empresários brasileiros que queiram desbravar o mer-
cado local podem começar a fazê-lo por meio de parti-
cipação em feiras. Na cidade de Santa Cruz de la Sierra, 

“

”

A escolha de um sócio local,  
de preferência boliviano, parece ser 

interessante para aqueles que se  
queiram aventurar no mercado do 

país vizinho, pela primeira vez.  
Muitos estrangeiros que já trilharam 

esse caminho relatam que essa escolha 
pode garantir “pouso suave”  

em terreno desconhecido
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o motor econômico do país, ocorrem feiras setoriais 
variadas e também a colossal feira multissetorial Expo-
cruz,que representa uma excelente porta de entrada para 
o mercado boliviano, caso o exportador brasileiro esteja 
iniciando sua caminhada no país vizinho. A feira é orga-
nizada pela Fexpocruz, entidade privada sem �ns lucrati-
vos, e ocorre todos os anos em meados de setembro.

Outra via de acesso de empresas brasileiras ao mercado 
boliviano é por intermédio de contratos de franquia ou 
de licenciamento. A boa reputação das marcas brasi-
leiras no país vizinho e o grande número de brasileiros 
residentes no departamento de Santa Cruz constituem 
excelente oportunidade para se expandir as vendas. Já 
existem, na Bolívia, franquias ou lojas licenciadas de 
muitas marcas brasileiras de vestuário, calçados, cosmé-
ticos, móveis, alimentos, entre outras. Esse nicho deverá 
ser mais explorado em breve, em evento sobre franque-
amento, que o consulado do Brasil em Santa Cruz pre-
tende organizar em 2024.

Olhar a economia dos dois países sob a ótica da com-
plementaridade também nos oferece uma visão positiva. 
No setor de energia, apesar dos desa�os mencionados 
anteriormente, a Bolívia tem ofertado, ao longo dos 13 
anos de operação do gasoduto, gás natural em quanti-
dade e preço competitivos. São mais de 2.500 quilôme-
tros de gasoduto em território brasileiro que bene�ciam 
indústrias em vários estados do Centro-Oeste, Sudeste 
e Sul, que teriam di�culdade para encontrar fonte ener-
gética alternativa em termos competitivos.

Essa complementaridade também é visível no setor 
agropecuário, com a Bolívia nos fornecendo fertilizan-
tes e adquirindo do Brasil máquinas e implementos agrí-
colas, ração animal, e matrizes bovinas e aves vivas, além 
de tecnologia e boas práticas rurais. Uma análise mais 
atenta das estatísticas comerciais parece indicar que há 

uma tendência de ocupação de mercados pelos expor-
tadores dos dois países em casos de escassez de insumos 
como milho para alimentação de aves na Bolívia e  óleo 
de soja e de girassol no Brasil. Em suma, esse setor vem 
absorvendo, nos últimos anos, mais de US$ 250 mi-
lhões de produtos brasileiros anualmente, demonstran-
do grande dinamismo e tendência de crescimento nos 
próximos anos.

Na Bolívia, têm sido feitas descobertas de importantes 
jazidas de lítio. O país detém hoje a maior reserva com-
provada do metal alcalino no mundo, matéria-prima es-
sencial para a indústria da energia solar e veículos elétri-
cos. As reservas de Uyuni, Potosí e Coipasa somam 23 
milhões de toneladas, que começaram a ser exploradas 
pela empresa estatal YLB (Yacimientos de Litio Bolivia-
nos), em consórcio com duas empresas chinesas e uma 
russa. Para o Brasil, a extração do metal pode signi�car 
matéria-prima a preços competitivos para a nossa indús-
tria de baterias, automóveis elétricos, celulares e outros 
produtos eletrônicos.

Por �m, cabe registrar que nossas exportações para a 
Bolívia cresceram exponencialmente após a pandemia: 
2022 registrou recorde histórico de US$ 1,83 bilhão, 
cerca de 14% acima do recorde anterior (2014). Dados 
recentemente divulgados pelo MDIC indicam que, no 
ano passado, nossas exportações para o país vizinho 
apresentaram um pequeno recuo, alcançando US$ 1,79 
bilhão. Com relação a 2020, as exportações cresceram 
quase 80% em somente dois anos.

Segundo vários empresários com quem conversamos, 
um dos fatores que mais contribuíram para esse resulta-
do foi a manutenção de nossa logística de exportações, 
que proporcionou o deslocamento de produtos asiáti-
cos e de outros países latino-americanos, que tiveram 
suas cadeias de logística seriamente afetadas pela pan-
demia. Essa segurança no fornecimento em tempos de 
crise, aliada à proximidade geográ�ca, que encurta os 
prazos de entrega dos produtos, são fatores que ajudam 
a manter nossas exportações em patamares elevados.

Do empresariado e das autoridades locais, sempre ouvi-
mos que, como temos a maior fronteira comum (3.423,2 
km),  idealmente, seria desejável que o nosso relaciona-
mento econômico-comercial pudesse emular o do Mé-
xico com os Estados Unidos (3.141 km de fronteira), 
com a integração de suas cadeias produtivas. Quem sabe 
se, com a iminente entrada plena da Bolívia no Merco-
sul e com um cenário internacional mais favorável a in-
vestimentos estrangeiros na América Latina, esse desejo 
possa ser alcançado em um futuro não muito distante.

“

”

Na Bolívia, têm sido feitas descobertas 
de importantes jazidas de lítio...  

Para o Brasil, a extração do metal 
pode signi�car matéria-prima a preços 

competitivos para a nossa indústria 
de baterias, automóveis elétricos,  

celulares e outros produtos eletrônicos


